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Pela primeira vez na história da Petros, o Conselho Deliberativo será presidido por uma

mulher: a advogada Claudia Padilha de Araujo Gomes, que assumiu, em 18/01/2021, o mais

alto posto de governança da Fundação. Claudia substitui Gustavo Raposo, que esteve à frente

do CD de 13 de setembro de 2019 a 17 de janeiro de 2021, período em foram implementados

projetos estruturantes, fundamentais para a sustentabilidade da empresa.  

 

A Petros agradece o empenho e a dedicação de Raposo, que exerceu importante papel nas

recentes conquistas da Petros. Durante o seu mandato, participou do projeto de

reestruturação dos planos Petros do Sistema Petrobras (PPSP-R e PPSP-NR), com a cisão

dos Pré-70, solucionando uma questão histórica dos planos, e a aprovação do novo modelo

de equacionamento, que marcou um novo momento para os dois maiores planos que

administramos, além de outras importantes conquistas.  

 

Para completar o quadro do Conselho Deliberativo, foi indicado o engenheiro Camillo Vianna

Cantini, habilitado pela Previc em 18/01/2021. Camillo atua há 8 anos na Petrobras e, desde

2016, trabalha na área financeira da companhia, sendo responsável pela elaboração de

análises econômicas. Confira aqui a composição atualizada do órgão colegiado.  

 

Nova presidente do CD  
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Com 19 anos de trajetória profissional, a nova presidente tem ampla experiência nas áreas de

previdência, jurídica e de recursos humanos, exercendo cargos gerenciais, principalmente em

empresas do Sistema Petrobras, onde construiu sua carreira. Também possui amplo

conhecimento sobre a Petros, já tendo cumprido quatro mandatos como conselheira

deliberativa e atuado também como executiva de gestão de pessoas. Formada em Direito pela

Universidade do Estado do Rio de Janeiro (Uerj), Claudia possui MBA Executivo em Finanças

e Gestão Estratégica de Recursos Humanos e pós-graduação em Direito Empresarial com

Ênfase em Direito do Trabalho, ambas pela Fundação Getulio Vargas, além de especialização

em Gestão de Previdência Complementar pela Universidade Federal Fluminense/Instituto

Ideas.  

 

Para que nossos participantes conheçam um pouco melhor os planos da nova presidente do

Conselho Deliberativo, batemos um papo com ela, que você confere abaixo.  

 

Como é presidir a maior instância de governança do segundo maior fundo de pensão?  

Acredito muito no caminho que a Petros está seguindo e meu objetivo à frente do CD é

contribuir ainda mais para a sustentabilidade da empresa, a partir de um trabalho integrado,

visando fortalecer a atuação da Petros em termos de governança, transparência, integridade e

modernização das práticas de gestão, utilizando como referência os melhores modelos

existentes no mercado. Ser a primeira mulher a presidir o Conselho Deliberativo também é

motivo de satisfação, pois é um movimento que está em linha com o atual momento de

transformação cultural pelo qual passa a empresa, em busca do aprimoramento contínuo do

negócio. Estou certa de que a multiplicidade de experiências, aliada ao comprometimento de

cada um dos membros do colegiado, fortalecerá ainda mais a atuação do Conselho

Deliberativo da Petros, buscando incessantemente uma gestão de excelência e o

cumprimento das obrigações junto aos participantes.  
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Quais serão as suas metas para este primeiro ano comandando o CD da Petros?  

A principal meta é consolidar todo o trabalho de turnaround que vem sendo colocado em

prática desde o ano passado e do qual tive a honra de contribuir como membro do Conselho

Deliberativo. Já estamos colhendo resultados destas importantes mudanças, mas precisamos

concentrar esforços para evoluir nessa jornada de transformação, implementando projetos que

assegurem a saúde financeira e atuarial da empresa. Além disso, gostaria de ajudar a

aprimorar ainda mais a governança da Petros com o fortalecimento ainda maior da cultura de

Compliance e implantação das melhores práticas de mercado existentes no Brasil e no

mundo. 
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